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Pensar na interação dos jovens com a comunidade é 
conceber a educação além dos muros da escola. No 
contato com a cidade, os estudantes se descobrem 
cidadãos e protagonistas das transformações que 
querem ver no mundo.
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EDUCAÇÃO E ESPAÇO PÚBLICO EDUCAÇÃO E ESPAÇO PÚBLICO 
Ao falar de comunidade, não nos 
restringimos ao local onde o jovem 
nasceu e mantém a maior parte de suas 
relações pessoais. Comunidade também 
siNnifica a MoYma como esse Qo]em 
interage nos espaços compartilhados 
com outras pessoas. Essa maneira 
de se posicionaY na cidade define os 
jovens como atores sociais capazes de 
participar e contribuir com a sociedade, 
ou seja, cidadãos que atuam nos 
espaços públicos com consciência total 
dos seus direitos.

O QUE É O ESPAÇO PÚBLICO?
Entende-se por espaço público o 

lugar de expressão de conflito e de 
interlocução entre a sociedade e o 

Estado. No espaço público se desenvolvem 
a comunicação, as disputas, os embates 
entre distintos pontos de vista e atores 

sociais. O espaço público contém as 
ideias e os projetos de uma sociedade 

que constituem um patrimônio cultural 
que alimenta os debates públicos e 

que podem vir a incidir em instâncias e 
instituições políticas.

-onte! ¸,stasqo Qu]entude! conceitos Mundamentais ¶ ponto de paYtida paYa uma YeÅe_qo soIYe polxticas p�Ilicas de Qu]entude¹� oYNaniaado poY /elena (IYamo �:51� ����� p� ���
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*Acesse o site do Centro de Referências em Educação Integral: http://bit.ly/Centro-Educacao-Integral

O CENTRO DE 
REFERÊNCIAS 
EM EDUCAÇÃO 
INTEGRAL* 
REFORÇA O PAPEL 
DA COMUNIDADE 
NA EDUCAÇÃO DOS 
JOVENS

O desenvolvimento integral das crianças e 
jovens não é responsabilidade apenas da escola 
e da família. Quanto maior o envolvimento da 
comunidade, maiores são as possibilidades da 
educação integral se tornar uma realidade e 
alcançar seus objetivos.
Para isso, é preciso que todo o entorno da 
escola se torne efetivamente um território 
educador, permitindo que os alunos aprendam a 
toda hora, em diferentes lugares e com as mais 
variadas pessoas, cada qual contribuindo com 
uma parcela da sua formação.
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COMO A EDUCAÇÃO INTEGRAL PODE ESTIMULAR A 
INTEGRAÇÃO DO JOVEM COM A FAMÍLIA E A COMUNIDADE?
COMO A EDUCAÇÃO INTEGRAL PODE ESTIMULAR A 
INTEGRAÇÃO DO JOVEM COM A FAMÍLIA E A COMUNIDADE?
A educação integral é voltada ao desenvolvimento amplo dos estudantes, 
considerando aspectos cognitivos e socioemocionais. Nesse sentido, ajuda a 
desenvolver uma série de habilidades que podem ser trabalhadas em conjunto 
com a família, como já vimos, a exemplo da capacidade de fazer escolhas segundo 
seu pYoQeto de ]ida e de e_ploYaY as possiIilidades do mundo pYofissional�
Quando falamos de atuação na comunidade, a educação integral também estimula 
a participação social do jovem no espaço público.
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DO CENTRO DE REFERÊNCIAS EM EDUCAÇÃO INTEGRALDO CENTRO DE REFERÊNCIAS EM EDUCAÇÃO INTEGRAL
A comunidade participa da educação quando:

Compreende seu território como 
uma grande sala de aula, na qual a 
educação acontece a toda hora e 
em todo lugar, como resultado de 
um esforço compartilhado por toda 
a comunidade.

Colabora com a realização de 
diagnósticos participativos 
e mapeamento de recursos 
educativos locais para apoiar 
a escola a conhecer melhor o 
território e utilizar seus ativos no 
processo de educação integral.

Integra as instâncias de 
participação das escolas, como 
comitês escola- comunidade, 
conselhos escolares, comissões 
de trabalho, etc.

Atua como protagonista 
de processos educativos, 
compartilhando seus saberes, 
apoiando os professores 
na condução de atividades, 
relacionando os conteúdos 
acadêmicos com a cultura local.

Entende que a educação 
integral não acontece apenas 
nas instalações e com os 
profissionais que trabalham na 
escola, mas como uma prática 
pedagógica que reconhece 
e integra as oportunidades 
educativas do território.

Participa da construção e gestão 
do Projeto Político Pedagógico 
de suas escolas.

Fonte: “Qual o papel da comunidade na Educação Integral?”, do Centro de Referências em Educação Integral, em http://bit.ly/comunidade-ed-integral
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Fonte: “Qual o papel da comunidade na Educação Integral?”, do Centro de Referências em Educação Integral, em http://bit.ly/comunidade-ed-integral

A escola promove a participação da comunidade quando:
DO CENTRO DE REFERÊNCIAS EM EDUCAÇÃO INTEGRALDO CENTRO DE REFERÊNCIAS EM EDUCAÇÃO INTEGRAL

Cria canais de escuta para ouvir a 
comunidade sobre o que ela espera da 
escola e como pode agregar ideias e 
conhecimentos.

Comunica-se frequentemente com a 
comunidade, difundindo suas ações 
de educação integral e a convida a 
participar, por meio de linguagem e 
canais adequados.

Reconhece que competências 
se constroem na interação com 
a comunidade, inclusive com o 
envolvimento dos estudantes 
na busca de soluções para os 
problemas do seu território.

Desenvolve novas metodologias e 
práticas pedagógicas que valorizam os 
conteúdos e saberes locais, envolvendo 
agentes e espaços da comunidade no 
processo de ensino e aprendizagem.

Estimula a participação da comunidade 
no planejamento e gestão do programa 
de educação integral, gerando 
corresponsabilidade no desenvolvimento 
das crianças e jovens.

Cria instâncias de participação que 
envolvem a comunidade, como comitês 
de articulação escola- comunidade, 
conselhos escolares, comissões de 
trabalho.

Atua com transparência, compartilhando 
seus planos e suas dificuldades com 
a comunidade, para que esta possa 
contribuir com a viabilização do seu 
projeto de educação integral.

Mapeia e participa dos 
movimentos sociais em prol 
de melhorias para a própria 
comunidade, percebendo-se como 
um agente de transformação local.

Promove espaços e ações que 
favorecem a interação com a 
população local, inclusive abrindo 
a escola para atividades da 
comunidade.
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EDUCAÇÃO, TERRITÓRIO E COMUNIDADEEDUCAÇÃO, TERRITÓRIO E COMUNIDADE
Pensar na cidade como espaço de educação é 
entender que o patrimônio cultural urbano nos 
aponta nqo apenas os desafios e as potencialidades 
no território, mas também tudo o que pode ser feito 
para melhorar a vida das pessoas.

Uma possibilidade de trabalhar essas questões na 
escola é criar com os jovens um museu comunitário 
no bairro da escola. Isso permite que os estudantes 
YeÅitam soIYe o espaso em Xue estqo inseYidos e 
atuem de maneira cidadã na própria comunidade, 
usando como principais combustíveis a cultura local 
e o protagonismo juvenil.

É o uso do território, e não o território 
em si mesmo, que faz dele objeto da 

análise social. Trata-se de uma forma 
impura, um híbrido, uma noção que, 

por isso mesmo, carece de constante 
revisão histórica. O que ele tem de 

permanente é ser nosso quadro de vida. 
Seu entendimento é, pois, fundamental para 

afastar o risco de alienação, o risco da 
perda do sentido da existência individual e 

coletiva, o risco de renúncia ao futuro 
– Milton Santos, geógrafo.–

Saiba mais: “Como criar um museu comunitário?”,  
em http://bit.ly/museu-comunitario

Fontes: Livro “Território: globalização e fragmentação”, organizado por Milton Santos, Maria Adélia A. de Souza, e María Laura Silveira (Hucitec / Anpur, 1994, p. 18);
,studo ¸*onceitos -undamentais ¶ pontos de paYtida paYa uma YeÅe_qo soIYe polxticas p�Ilicas¹� da :ecYetaYia 5acional da 1u]entude" Ottp!��Iit�l`�Qu]entude�conceitos ������ p� � ��
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Percebemos que aquele provérbio africano que 
fala que 'é preciso uma tribo para educar uma 

criança' teria se posto em prática. Que não poderia 
continuar a haver escola e comunidade. Que a escola 
era o centro de uma rede de aprendizagem chamada 
comunidade de aprendizagem. E que família e escola 
têm que se entender e se complementar. Então o que 

fizemos? Entregamos a escola à comunidade

Percebemos que aquele provérbio africano que 
fala que 'é preciso uma tribo para educar uma 

criança' teria se posto em prática. Que não poderia 
continuar a haver escola e comunidade. Que a escola 
era o centro de uma rede de aprendizagem chamada 
comunidade de aprendizagem. E que família e escola 
têm que se entender e se complementar. Então o que 

fizemos? Entregamos a escola à comunidade 
– José Pacheco, educador português e fundador da Escola da Ponte –

Fonte: Palestra “Aprender em comunidade”, de José Pacheco, no TEDxPraçaSantosAndradeED, em http://bit.ly/pacheco-comunidade
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WORKSHOP* COM ESPECIALISTAS EM EDUCAÇÃO E 
FAMÍLIA, OCORRIDO NA SEDE DO INSTITUTO TELLUS:
WORKSHOP* COM ESPECIALISTAS EM EDUCAÇÃO E 
FAMÍLIA, OCORRIDO NA SEDE DO INSTITUTO TELLUS:
O trabalho com parceiros e especialistas 
reforça a importância da escola se 
relacionar com o entorno para que ele 
possa ser espaço de educação aos jovens.

Para isso, o primeiro passo é mapear os 
espaços e agentes que possam contribuir 
para a educação e buscar efetivamente as 
parcerias possíveis: centros comunitários, 
bibliotecas, CRAS, museus, assistência 
social, universidades, postos de saúde, 
UBS, parques, centros de direitos 
humanos etc.

Eu precisava de uma quadra esportiva 
e eu consegui o uso da quadra de uma 
faculdade próxima. Quando o MEC vai 

na faculdade avaliar os trabalhos, eles 
valorizam muito que parcerias a faculdade 

estabeleceu com a comunidade. Todos 
os eventos no CIEJA, tem a Unifesp que 
manda psicólogas pra conversar com 

os professores, a outra que dá aulas de 
programação... Mas pra isso, a gente foi 
lá e bateu na porta de cada faculdade. 
Acho que eles são abertos e precisam 

dessas parcerias 
– professor do CIEJA Campo Limpo de São Paulo. –

*Workshop realizado no segundo semestre de 2015 com a participação de professores, pais e especialistas para tratar sobre o tema “Educação e Família”.
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�*aYta das *idades ,ducadoYas� 7Yoposta +efiniti]a� 5o]emIYo de ����� ,sta *aYta Moi Ye]ista no 000 *onNYesso 0nteYnacional �)olonOa� �  �� e no de .vno]a ������� a fim de adaptaY as suas aIoYdaNens aos 
no]os de� safios e necessidades sociais� ( pYesente *aYta Iaseia�se na +eclaYasqo <ni]eYsal dos +iYeitos do /omem �� ���� no 7acto 0nteYnacional dos +iYeitos ,con�micos� :ociais e *ultuYais �� ���� na 
Declaração Mundial da Educação para Todos (1990), na Convenção nascida da Cúpula Mundial para a Infância (1990) e na Declaração Universal sobre Diversidade Cultural (2001).

OS PRINCÍPIOS ESSENCIAIS AO IMPULSO EDUCADOR NAS CIDADES.OS PRINCÍPIOS ESSENCIAIS AO IMPULSO EDUCADOR NAS CIDADES.
As cidades representadas no 1o congresso internacional das cidades educadoras 
YediNiYam um documento oficial com os pYincipios essenciais paYa impulsionaY a 
educação no território urbano.*

Hoje, mais do que nunca, as cidades grandes e 
pequenas dispõem de inúmeras possibilidades 
educadoras, mas podem ser igualmente sujeitas 
a forças e inércias deseducadoras. De uma 
maneira ou de outra, a cidade oferece importantes 
elementos para uma formação integral: é um 
sistema complexo e ao mesmo tempo um agente 
educativo permanente, plural e poliédrico, capaz 
de contrariar os fatores deseducativos.

A cidade educadora tem personalidade própria; 
integrada no país onde se situa, interdependendo 
do território da qual faz parte. É igualmente 
uma cidade que se relaciona com o seu meio 
envolvente, outros centros

urbanos do seu território e cidades de outros 
países. O seu objetivo permanente será o de 
aprender, trocar, partilhar e, por consequência, 
enriquecer a vida dos seus habitantes.
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Mais do que um espaço para fomentar 
competências e habilidades dos 
estudantes, a escola deve ser um 
espaço para conectá-los com a sua 
cultura local, para valorizar a riqueza 
contida na comunidade, nos elementos 
materiais e imateriais que compõem 
a realidade da qual fazem parte. 
Sobretudo, para repensar os aspectos 
desafiadores e problemáticos dessa 
realidade a fim de superá-los.

CAPÍTULO 5 - PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE NA EDUCAÇÃO

78



Ao promover a conexão, trocas 
positivas entre estudantes, atores da 
educação, comunidade, realidade do 
entorno e cultura local, ao virar um 
ponto de encontro de todos eles, a 
escola pode se transformar na própria 
fonte de produção de cultura.

Além de valorizar, ela pode 
contribuir para que efetivamente 
sejam criadas novas manifestações 
culturais, novas formas de viver 
a comunidade, novas produções 
locais materiais e imateriais, 
gerando identidade e autoestima.
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•  Os jovens no espaço público são atores sociais capazes de 
agir na transformação da sociedade.

•  É importante que a comunidade faça parte da escola para 
que o entorno da instituição seja um território educador e 
assim o jovem possa aprender toda hora.

•  Existem diversas maneiras da escola se abrir e promover a 
participação da comunidade no seu espaço.

•  A escola deve mapear os espaços e agentes que podem 
contribuir para a educação e buscar parcerias possíveis.

EM RESUMOEM RESUMOEM RESUMO

CAPÍTULO 5 - PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE NA EDUCAÇÃO

80



OBRIGADO!
Uma  parceria:

P R O J E T O
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